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ANNO VIII

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO )PRAÇA BARÃD DA LAGUNA, N. 14

PROP=EDE i
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN}

Bta, CATHARINA-Desterro-T8r�a-fBira, 7 de Fevereiro de 1888

NOTICIARIO

O sr. Porfirio José Ro

drigues entregou hontem á
directoria da S. C. Diabo a

Quatro duas cartas de li

berdade, passadas pelo sr.

José Francisco da Silva a

favor das suas unicas escra

visadas Joanna o 'I'horna-E' nosso correspon.

dent,e em Paris, para Zla.

I ASSIGNATURAS

\1 Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

!/. PAGAME�ANTADO
Numero aVllilso 40 rs.

N.285

o sr. Alexandre Mas

sey, agente da companhia
de NewYork , retira-se no

primeiro vapor a chegar do
bUI.

Quem quizer, pois, apro
veitar da occasião para as

segurar um futuro para si
ou sua família deve quanto
antes dirigir-se ao mesmo

sonhar, no Hotel Brazil.

o Humaytá sahe hoje ás
8 horas da manhã para a

Laguna.

DE§ORDEM

Sabbado ultimo, ás 11
e meia horas da noite mais
ou menos, em um baile que
se realisava em uma casa á

Praça do General Osorio,

Commodo publico
E' preciso dizer, a bem

O sr. dr. Berdier, dele- da justiça: si. outras obras

gado sanitario do governo de real comrnodidade publi
Argentino, na côrte, trans- ca realisadas pela actual
mittio á junta de hygiene municipalidade não déssom
de Buenos-Ayres os seguin- a prova das suas intencões
tes teJegrammas: merecedoras de louvor, po-

Rio, 17 de Janeiro. - deriamos, n'este instante,
Estão hoje em vigor para passeiando um olhal' pela
as republicas do Prata os nossa principal praça - a

arts. 1,4 e 8 da convenção do Barão da Laguna -vêr
sanitaria , No Rio Grande 'evidenciado o seu zelo pe-
lia oholerina grave. las cousas a seu encargo.
-21 de Junciro.v--Re- Realmente, essa praça, a-

metto hoje officios pelos va- chave-se om um estado con

pores Trent e Saooie. tristador: si é verdade que
Aqui 14 casos do febres. ahi as vallas e buracos es-

115

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes, annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

annuncios e lI.�eclames,
o sr. A. Lorette� rua

Caumartin, n. 61.

CORREIO URRESTRE

PA�TIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Velha-cnos Jias 7 e 22,e che-

ga a 15 e 30.
'

Para Lages-a '7, 17 e 27; chega 'a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa fzabel-todas

as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboritl, Ti
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio; Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Marim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu4, Ja
guaruaa e Imaruhv,

l�OVIMEUTO OOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5. 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3, '11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale.
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, C0m escala por
Santos, Parana guá, Antonina, S. Franois
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grosso.

A de 11 é da linha íntermedíana até
Montevidéo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso,

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeira
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco Il Join
ville; e para o Sul nos dias 7.18 e 28.

onde reside Manoel Ricardo,
preto, liberto, promoveram
desordem Carnillo de tal e
Amuncio Manoel dos Anjos.
Este ultimo sahio ferido na

cabeça por uma cacetada

descarregada pelo primeiro.
O criminoso achava-se

arma-lo de faca e cacete e

teria. talvez assassinudc o

seu contendor si nào fosse a

intervenção prompta da po
licia e de algumas pessoas
do povo.

Recolhido o ferido ao

quartel policial, foi accorn
mettido de forte. hemmor

rhagia, sendo medicado pelo
sr. dr. Lopes Rodrigues.
Procedeu-se na mesma coca

sião ao respectivo auto de

corpo delicto.
O delinquente cvadio-se.

mo indigno do progresso e

da ... limpeza.
Ninguom sustenta que a

carnara esteja realisando u

ma obro perfeita e de du

ração, mas também nin

guem poderá negar que o

estado da praça Barão da

Laguna melhora c .neide-
ravelmente: 08 buracos o

barro comeu; a matta a

enxada decepou. Hontem
fez-se a barba ás frondosas
arvores que. ahi existem,
deixnndo-se-Ihes apenas u

mas cosielletas, E .. ·. viva a

municipalidade!

f\ diabolica
mesmo.

harmonia do

Immig.·antes
Diz o Jorna! do Oommercio da

côrte:
« No correr do mez de Dezem

bro entraram no Brazil, pelo por
to do Rio de Janeiro, 4, 193 immi
grantes.

Dos referidos imrnigrantes col
locaram-se 1,313 na côrte ou to
maram destino desconhecido, ten
do seguido 2,880 para as proviu
cias, a saber:

S. Paulo .... ;

Rio Grande do Sul
Rio de Janeiro.
Santa Catharina
Mínas-Geraes. .

Paraná .....
Espirito-Santo .

Amazonas .

Bahia .

Pernambuco. -.

1,677
834
105
79
78
56
39
7
4
1.

Outro tanto não podere
mos dizer do adro da igreja
do Rosario. E' um escanda
lo enormissimo aquillo ! Os
crentes.os verdadeiros cren
tes, aquelles que, lá vão to
dos os dias, quer chova

quer vente, pôr
-

á prova a

sua devoção, andam apavo
rados I

Ah, que se à illustrc edi
lidade quizesse eugmentsr
em muito o conteúdo do al

furge da gratidão de seus

munícipes, daria uma lic

çãc.mas uma licção de rnes

tr e ...

Total. . .. 2,880
No periodo acima mencionado

subiram do Império, pelo porto
do Rio de Janeiro, 527 estrangei
ros com passagem de 3a classe,
passando em transito pelo mesmo

porto:
Para Santos e S. Francisco,
procedentes da Europa .

Para Rio da Prata, proce
dentes da Europa. . . . 2,911

Para a Europa, procedentes
do Rio da Prata.. . .. 400
O mez de Dezembro foi daquel

les em que maior numero de im
migrantes ternos recebido, sendo
este resultado para ser attribuido
ao auxilio concedido á passagem
dos immigrantes. Temos por bem
demonstrado que, sem taes auxi
lios, .limitada a acção dos poderes
públicos ao agasalho dos immi
grantes e ao seu transporte da côrte
para as provincias, só com grande
lentidão augmentaria a média dos
recém-chegados. A, immigração
amue naturalmente para onde lhe
acenam com favores mais largos e
é notorio que, na competencia
sustentada por tantas regiões do
globo empenhadas na obra do po
voamento, o systema dos auxilios
está sendo empregado em toda a

parte na escala aconselhada pela
necessidade.

De taes auxilies nenhum é mais
efficaz do que o da passagem. Ha
poucos annos, desejando o gover
no fomentar a entrada de imtni
grantes no momento em que se

preparava para transpôr a fron·

candalisavam a todos os

transeuntea, por serem uma

ameaça constante ás suas

pernas, braços e costellas,
- ""

nao o e menos que a capo-
eira bl'Ota va com um cynis-

Os f'oHôes
Pela primeira. vez neste

armo, fez a sociedade car

na valesea Diabo a Quatl'o
percorre!', snte-hontem á
noite, as ruas destn e-pi
tal, um barulhento Zé- Pe

reira, que foi visto e acorn

panhado por muito povo.
Este, sem o qual nào se faz
festa que preste, apreciou
alguns canos de critica do
dito Zé, e satisfez-se com

FOLHETIM
•

(21)

JOCUNDA BERTHIER

Uma boa risada concluio essa perora- parque grande e os bosques que se

ção, depois da qual só restava entende- guem ? .. E' o Coudray, com o seu cas

rem-se sobre a marcha das formalida- te110 de La Grange.
des legaes. -Ah! disse Roberto, rindo, o lugar
-Creio que vai insta11ar-se em La parece agradavel.

Grange, disse o Sr. Poinsinet: e é lá Tratou-se, então, do partido que de-

que lhe mandarei os papeis para assi- via tomar.

gnar ... Demais, alli estará em familia, - Em todo o caso, disse o Sr. Sarra
com o Barão de Boisdesnier, o proprio zin, sempre é bom ir mostrar-se aos

sobrinho do fallecido conde. Boisdesnier, quando não seja senão
-Mas ... disse Roberto hesitando. para affirmar a sua presença na terra.
-A qualidade de herdeiro directo Comquanto o barão seja um finorio

constitue-lhe de alguma fórma a neces- muito vivo emuito capaz de fazer algu
sidade de estar lá, tornou o tabellião; se ma: sempre será obrigado a descobrir
outros competidores se apresentassem, um pouco o seu jogo, dando o senhor

portadores de um testamento, até agora esse passo ... O que é preciso é saber se

ignorado, ainda nesse caso o senhor algum testamento, de que e11e tenha
deveria estar presente, por occasião do noticia. não está escondido algures.
levantamento dos se11os. Depois disso, -Más, não teria elle já declarado a

o tribunal mandará dar posse. existencia de tal documento ? ...
Roberto Guérin sahio do cartorio - Isso depende das vantagens par-

atordoado, quasi espantado com a no- ticulares que e11e tivesse de colher.

ticiaextraordinariaque oSr. Painsinet -De volta á Barraca, Roberto im
Laroze tinha-lhe dado .. Tendo ido a pressionado por tudo isso escreveu logo
Tours por descargo de consciencia, a Rivol, contando-lhe o que havia; e

acreditando quando muito em algum avisando que fical'ia em Guitry, pedia
l€g�{lo magro, fanavão-lhe de repente que lhe remettesse as suas cartas.
em urrf"ú::",+,plIo, em terras, em uma XVI
fortuna J - Quer que mande pôr o DOGCART ?

Quando voltava COlü-(j 8::, _Sl!:rraziJ?-; disse Sa�razin �o dia s�g?-inte, quando
ao chegar ao alto de uma conina, OUV1�} �?berto la partu'para vlsitar o SEU cas-

estas palavras: I teffo--Olhe, está vendo 11\ em baixo esse - Muita.. obl'iB'ado! l'espondeu Ro-

berto. O senhor disse-me que daqui lá
ha só dous ldlometros. E' um passeio.
-Não sei como vai ser recebido, ac

crescentou o MAIRE. Em todo o caso

seja prudente! ,

Perfeitamente informado pela meni
na Joclmda, que abundou em indica
ções precisas, como para uma viagem
ele longo curso, sahio da Barraca.
A estrada era magnifica, por essa

manhã de Maio, e, ao sahir da villa,
atravessou bosques tendo aqui e alli
clareiras cultivadas, em pastagens ou
plantadas de trigo; vaccas, deitadas na
l1erva alta, ruminando ao sol: atraz de
cêrcas de espinho, camponezes, rapazes
e mocas, trabalhavão nos camnos. Pa
riziense até á medula dos ossos, Ro
berto não pôde deixar de lembrar-se das
BUCOLICAS, e, não sem sorpreza, notou
que alguns bellos versos latinos passa
vão-lhe pelos labios ... Em seu sonho,
a loura Amarylles ou ,a travêssa G�Ja
téa tomavão as feicões de Christiana.
Afinal de contas,

>

esse clarão no seu

destino, que lhe vinha por tão sing\ular
capricho da sorte, já modificava consi
deravelmente as suas idéas sobre o DE

SESPERO.
OS perfumes sãos e vivi.ficantes do

campo subião-lhe ao cerebro: nesse

canto de Touraine, que via pela' pri
meira, vez, tudo parecia-lhe familiar.

POR

:rY.r:ARIO UC:H:.A.RD

PRIMEIRA PARTE

XIV
- Item, em valores moveis, repetio

e11e, duas inscripções nominativas do
Estado, de tres e cinco por cento; uma
de quarenta mil francos e outra de vin
te e quatro mil francos ... Ao todo ses

senta e quatro mil francos de rendi
mento, sem fa11ar em umas cincoenta
accões da estrada de ferro de Lyão e ou

trás obrigações de menor valor ... Tudo,
ao preço do dia, importaria, na minha

opinião, em um milhão e quinhentos
mil francos ... Mas, continuou o tabel
liã� ('!:ITU lWl sorriso cada vez mais ma
licioso, noté bem qui eu emprego -agui
um condicional, porque tem decorl'ldo
alguns annos desde que fui depositario
desses titulos... A Sra. Condessa de
Coudray não passava por p_rodiga ... o

Sr. Sarrazin póde confirmar lSSO ... Re
sulta ••• que p'óde bem ser que eUa tenha
feito eQonomiaS.. 1 E ... então .. ,

Depois de atravessar a villa e entrar em
u:n bonito cami!lho cobe�·to, que a me
nma Jocunda tmha-lhe mdicado che
gou a um monticulo, de onde vio � SEU
casteno de La Grange, cuja massa im
ponente destacava-se sobre um fundo
de verdura copada.
- Cousa singular, a primeira im

p_ressão de Ro�erto foi ai_nda uma espe
Cle de presentlmento trlste; não que o
sitio e a morada tivessem nada de selva
gem, longe disso; mas, ou pela volta
inconsciente aos habitos do seu sce

pticismo de ostentação, ou pelo senti
mento natural de receio e de descon
fiança, que se mescla com a felicidade
muito brusca, pareceu-lhe confusamen
te que nma sombra passava por sobre
a sua alegTia; como se adivinhasse que
essas terras, que lhe affirmavão serem
suas sem contestacão; tivessem de ser
lhe disputadas.

>

Mas i�so não foi senão uma fraqueza
passagelra; quanto á previsão de abor
recimentos, que o notario e o Sr. Sarra
zin lhe tivessem já annunc'iado relati
vamente aos Boisdesnier, de posse do
seu titulo, era homem para chamar
essa gente á razão e fazê-la sahir da sua
casa, se fosse necessario, por processos
summarios, Ullla vez armado dos seus
dü'eitos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

Do Correio Amparense: \ No sabbado 11, durante assim a dignidade própria, a [formando uns castellos medo-
«O nORSO amigo JoRé todo o dia e toda a noite, dignidade dos cargos que exer- nh os.

Firmino de Lima enviou- estarri aberta urna kermesse cem e o socego das familias. A' policia recommendamos
Não sei que Juizo quer' que com toda a instancra tanto as

nos um pé (le milho que é espectaculoen. de si se forme um funccionario sybillas como os seus ouvintes.
urna raridade. No domingo 12, primeiro que passa as noites sentado a Não ha para dar juizo corno

(O pé de milho mede cer dia do grande corso carna- uma banca de jogo, rodeado de um bom susto e um dia de xa

ca de tres metros de altura valesco, á noite corso au individuos equivocas, e que sr- drez.
sahinrio da haste nove ga- flambeaux e baile na camara risca e perde o pão da Iamilia, •
lhos contendo cada um duas, municipal; no rija 13 se-

com a consciencia ?ocegada dos A sociedade DiOJbo. OJ

d
.

d di d .de perversos) sem se importar que Quo.,tro fez um barulho ID-tl'es e quatro espigas e mi- gun o la () qran e c�rso no dia seguinte os filhos não te- Iernul em a noite de domingo,Iho , ao todo 22 espigas, re· de gala e batalha de {lotes nham pão c a mulher não te- [annunciando que no final desta
gularmente granadas e bem no Passeio dos Inglezes; á oba uns chinellos para abrigar semana começam as solemnida
desenvol vidas. noite, depois de terem des- os pés. dos do deus Momo, solemnida-
«E' uma raridade da filado 08 preatitos, destri- Estes homens, meu amigo, eles quepromelt�m s�r .este anuo

qual se evidencia. n uber- buição dos premies de h in- não podem ser vistos com bons de um encanto mes�stIvel e de

d 1
olbos por aquelles que} bem e· um esplendor ... verao Ida de do solo que a pro u- ra e espectaculos em tor os ducados, conscienciosos e zelo- 7 -Fevel'eiro-88.zio.havendo no mesmo carn- os theatros. sos de seu nome e dos empregos PEREIRA JUNIOR.

pu muitos pés orn iden ticas No dia 14, ultimo dia do que exerc -m, vivem para:\ fa·CONSOLO PARA OS CALVOS cil'cumstanciéls.» grande COI'SO cnmavalesco, rnilia e para o cumprimento de
..""""-�====

O dr. Yankée, de Nova- -----.

I, distribuição de prémios e seus deveres. SECQÃO LIVRE
GOY�ZYork.acaba de publicar um o resultado conhecido da.eleição menções honrosas.» Os joruaes andam cheios de

livro de 600 pago inns, em provincial em Goyaz, é o seguinte: annuncios de casas de vispora,- lo DISTRICTO d h
.

1 '"
.

1 Francisco Leopoldo (1) 2513 A 01' em ospita eira 00 onae nã 1 se Joga somente o vis-

2 Francisco Perillo (1) 245 S. João de Deus, presidida para: mas também. segundo dr-
3 André Gaudie (I) 2313

zern, outras especies de J'OgOS4 Paranhos (1) 220 pelo bispo de Barcelona, re· u

5 João Abrantes (1) 220 prohibidos.13 Luiz de Abreu (1) 21� solveu celebrar o jubileu do Dizem também (lue taes ca-7 Confucio (c) 21»
P d

.

f8ManoelA.deCastro(c) 2013 upa e manerra ormosa , sas são frenquentadas por gen-9 Victor Esselin (c) 188 creando no asylo de meni- te de má nota, que fazem10 Beraldo (c) 1813
11 Canêdo (c) 180 n08 pobres, ruchiticos e es- do jogo um mero de vida e
12 P. Pedro (1) 172 .

hE outros menos votados. crofulosos uma secção para que gan am sempre por artes
20 DISTRICTO (Jaraguá). mysteriosas os magros cobres

1 L ld d B lhõ (1) 134 rnenmos cegofJ, aos quaes Re �

eopo o e u oes
dos incautos e dos idiotas, (lue2Joaquim Fernandes (1) 64 dará uma instrucção artisti 'I

3 Turbertino (1) 134 em lugar de se dedicarem a tra-
4 Caiado (1) 132 ca e litteraria une lhes per- b ll L

t d I'5 Bernardo Antonio (1) 132 j a nos nanes os e ecorosos, a I

13 Joaquim Ayres (1) 131 mítta ganhar a vida. penetram, sendo recebidos á
7 Romão (1) 61

A 1 .

t d d I .p 7 .

t d8Leitão (II 60 granue vir u e a ca- p or ta pe (JS J euusee com o as
9 Hermenegildo Icl 32 r idado inspira destes pen- as demonstraçôes e sympathias10 João Gualberto Icl 29

devidas aos po.,tinhoB e aos11 Lourenço Icl 29 sarnentos luminosos e san-
12 Miguel Vieira Ic! 28 tolos.
E outros menos votados. toS.

__
O jog(l, c.omo bem, disse o

C�(t.N/ll..vAL Meteorologia escriplor da secção a que acimaS. C. "Bons Arciulll.ljO!§;It Rxtl'nhímos: HOlltem, 6 de Fevereiro: me referi, é o inicio de lodas asConsb-nos que no sab-
«O -carnaval é uma. festa Miníma 20,8. desgraças.bado, 11 do conente, a 80-

em decadencL'1 em muitüR Maximo 25,8. O jogo faz o homem cynico,eiedade Bons Al'chanjos fa.r-
paizes da Rurüpa e da Ame- Céo: limpo. máo, ebrio, devasso.

tara' ao publl'co d'esta C" 1)1' == O J' ogador ]. á é um !adrão an-,

I

t't
-

rica. Algumas cidades, pOI- U

1 t d Z p tes de forçar a búisa nllma,ta. com um a ro� �r e· 8·
rém, costumão àinda feste- NOTAS A LAPle

porque rouba á familia o sus.

'l'ezra., q�e .salnra de sou
J'al-o com a pompa dos tem- A T 'b "I'") 7 tento, o vestuario, o tratamentop

,

t rz, unOJ y:-optúvo.,rar�lzo a �Ol e. . pos antigos. de 4 do corrente, em s,ua secção e (l socego, para atirar ao pannoE demaIS a mal�,. temos NiZet é uma dellaR. As de Ba.,bI)OJdo a BOJbbOJdo, verde o dinheiro que conseguia,
surpreza! Pelas notiCiaS que festas do actual cUl'niwal,c depois de tratar de out�os as- perdendo tudo em uma carta.
nos chegA.lU deverá,appal'e- daqnelln. cidade, vão ser sumptos, occup.a-se de Jogado· O dinheiro assim adquiiido
ceI'... O melhor e o pu: brilhantes. No dia 7 para

res e casas de Jogo, 9 censura devia ler o dom da voz para ati-
vo esperar até saubado J'a d ld d D

Beveramente tanto Dns como ou· rar ás faces d'esses. salteado-
'_' sau ar a coega, a o eus tl'�:O,' d I d' Id u" res o ar omestlco as pa a-que nos l'ecommen ao se'

Momo, a cidaCle será illu- Realmente, a cidade do Des- vras mais aviltantes, que devi-gl'cdo.
'; , mintlda, não faltando sal- terra parece ql1e das cidades do am ficar-lhes estampadas na

No cUJ) Ze apparecel'a vas de artilharia, fogos de IJrazil é a em que mais se júga fronte como ferrete dA ignomi-
tambem,com toda a pompa ... artificio. pas8eiata, etc. e mais desenvolvido está o vicio nl:1.

R' tel'em pacl'en"l'u I do J·o!l.o.,� ( .... No dia 9 haverá, no ugal' 0

N� P (.1 m)8 d: 7eI' "'l'na�) Diz o S6nsato escriptor qneao . o lB ( ln " (denominado Passeio dos In-
1 b � t até empregados publicas são.que... no sa) 3r,0 emas 1 a'�de carro de .

h' b dg eZ6S, o gr I. VIstos pCJr a I puc an o a o·Zé Pereira. 1
h fi"gala e a Ibatal a de ores. velhC1; á Bota" sacrificando

teira da lei de 28 . de Setembro de
1871, verificou pele meio de rela
ções nominaes acharem-se prorn
ptos a embarcar para o Brazil não
menos de 50,000 europeus, desde
que lhes fosse proporcionada a

passagem. Não foi possi velou não
houve energia para occorrer �os
gastos de transporte e os algaris
mos da immigração mantiveram
se no seu antigo nivel.»

Constava na côrte que
será nomeado .presidente da

provincia de Sergipe o sr.

dr. Cardoso de Andrade.

A actual população da

capital da Republica Ar

gentina chega a 465.197.

que procura provar que o

homem do futuro, o verdu
deiro ser intell-igente, pen
sante e perfeito será com

pletamente calvo !

"",3!ê;hington
Preparão-uc nos Estados

Unidos grandiosas fe:->[as

para celebrar-se em 30 de
Setombro de 1889, () c._·u te

pario do grande George
Washington.

O sr. sen.vi l' Octuvi ano
doi 'Von '1 l) ,.(\�; ri (lDe i a c1 oA to. r' \.. t.. 1 \.. .J

Club Liberal) d3 côrte.

HamburOl'OP-ICOMMERCIO
Desterro, 31 de Janeiro de 1888.

Rendimenú'os nscaes
ALFANDEGA

De 1 a 30 , . 47:689$533
Dia 31 -:-. 2: 120$5135

···· ..

4iú:iIoS·o98
Igual periodo em 1887 .. , . 42:600$0133
Diff. para mais no actual .. 7:210$035

IMPOR'TACÃO DIRECTA

Foram despachados os volumes se

guintes, vindos pelo lúgar allernão F.
H. LOLLING, procedente de

Hamburgo
Marca J B-I0 barricas pás de ferro,

5 ditas frigideiras; 1 c, parafusos; 40
duzias de canivetes e 40 duzias ferra
mentas não classificadas; 1 c. ferra
Jilenta idem; 16'1 duzias de fechaduras;
43 ditas de cadeados de ferro e 20 ditas
de saccatrapos para espingardas; 3 cai
xas com 50 duzias de fechaduras; 1 dita
com 13 duzias de fouces e diversas fer
ramentas; 2 c. com diversos objectos
de ferro; 37 duzias de serras; 12 tornos
para ferreiro e varias miudezas, pezan
do todos os volumes 4,3130 kilos bruto,
no valor off. de 3:509$350.

-

Transito:
Foram despachados os 'Volumes se-

guintes, vindos pels RIO GRANDE, sen
do de

Ouvi dizer hontem que ha
n'esta capital algumas casas de
de1iOJr co.,rtOJB, isto é, de
deitar sortes por meio das car-

tas.
Não me causou admiração:\

núticia, porque o'este tempo já
não ha coisa alguma que possa
admirar.

O que muito e muito me ad
rnjrou foi ouvir o meu infor
mante accrescentar que essas ca

sas não são frequentadas soo

mente por gentinha, mas tam
Lem por gente de vesLidos de
tufos e sapatinhos a Luiz XV.

Cabi das nuveos, meu amigo,
e fiquei pasmo.

Nunca suppuz,que ° desejo de
Bo.,ber o futuro levasse a tal

(::;aso grave
Ao publico honesto e crite

rioso d'esta capital, que goza
dos merecidos foros de-civili
sada e hospitaleira=-offereço 03

documentos infra, afim de jul
gar do procedimento de meus

gratuitos inimigos.
Desterro, 6 de Fevereiro de

{888. -·-0 cidadão, brasileiro na

turalisado , ElVHLIO BERNARDO
ALBERTO GISCHKOW.

Declaração
Digo eu, Maria Fernandes

Pereira de Souza, que não sou

casada com o Sr. Emilio Ber
nardo Alberto Gischkow, nem

na Igreja Evangélica e nem na

Igreja Catholica, cuja declara
ção faço perante o� 8rs. José
Alves Portllho Bastos, José de
Araujo Coutinho e Manoel Ba·
ptista dos Santos; e que por
conselhos de OJlguem pro
palei ser casad:\ com o mesmo

Sr. Emilio Bernardo Alberto
Gischkow I e jurarei se preciso
róI'. E por não saber lêr c ncm

escrever, pedi ao Sr. Antonio
Thomé ela Silva que passasse
esta declaração, assignando a

meu rogo.
Desterro, 23 de Janeiro de

1888.-A rogo de MARIA FER'
NANDES PERElHA DE SONZA,
Antonio Thorné dOJ Sz,l·
vOJ.

Como testemunhas:
J. A. Portilho Bastos
Jose de Ar'aujo Coutinho
Manoel Baptista dos Santos.
(Estão reconhecidas as firmas

pelo tabelllão Camara Junior).

Documento
Illm. 81'. A. de Lima Junior.

-Em· satlsfaçã,o ao seu pedido
cumpre-me mais uma vez affir
mar que não fuí testemunha do
casamento do Sr. EmJtio e nem

jámais me constou quc elle se

casasse aqui. Póde fazer desta
resposta o I1S0 que quizer.

Sou de V. SS.
AltO. Vor. e Cro.

(Assignado) ARISIlDES DA SII,
VEIRA LOBO.

(8:slá reconhecida. a firma suo

pra pelo labeilJão Cunh:\ As
sumpção ).

Rio de laneiro, 30 de Janei
ro de 1888.

•Marca V JV-l caixão, pezando bru-I\Mlontevidéo to 78 kilos, contendo: meias de algo-Marca AP-54 fardos xarque, pezan- dão (84 duzias), no valor oi!. de 275$000.do bruto 4,000 kilos, no v'lllor off. de Marca M & F-7 volumes, pezan(io1:400$000. bruto 1.506 kilos, contendo: cartas deSahiram mais os volumes seguintes, jogar; obras de ferro; obras de cobre evindos pelo RIO PARDO, sendo de suas ligas; torcidas para lampeão; vi-
Liv81!'pool dros para lampeão; objectos de vidro;

Marca LC-(em triangulo)-2 barri- espelhos pequenos; ditos com moldura
cas e 1 caixa, pezando bruto 514 kilos, e varias amostras, tudo no valor o fI.
contendo: moinhos de ferro para café; de 541$957.
cadeados; argolla de latão; parafusos; Importação directa, livre de direitos
verrumas; grampos de ferro; seccarro- de. consumo: 10 toneladas de carvão
lhas; balanças de ferro; correntes de rnmeral, no valor off. de 2008000.
ferro nickelado; cariaco de algodão, I --

tudo no valor off. de 3753395. MOVIMENTO DO PORTO
-- r ENTRADAS

MOVIMENTO DO PORTO I A��aranguá.
SAHIDAS Hiates nacionaes SANTA ROSA, cargaH�ate nacional ACTIVO, em lastro. farinha, favas; e MINERVINA, carga fa

rinha,
Dia lo de Fevereiro.

Rendimento'. . . . . . . . . . .. 529$245
Igual periodo em 1887 ..... 1:021$7213
Diff. para menos no actual .. --492$481

SAHIDAS loucura, pOlque é preciso oOLar·,.r'_ >........',
......__c_os"�.,�

, '.

Rio Grande do §iul que essas casas não servem _';_U
•

Ao pubhco
.

Patacho austriaco SUD�RE, com o mente para dC:��,,;.�;E/6-:;'t�.
80-

O abaixo n�signado de-
restodacargacomqueentlou. B!," .-;;fU...._;;f clara que nmguern faça!!l. F ..-ancisco " JJMàísàbemos que certas pes- '_

1
'

..

"I
-

I' I· transacrçao a guma com osHlate naCIonal SAUDADE, co,.- soas vao a somente pe a B07'- .

•

ga com que entl'ou da Lagn' JlU a car-
te' mas quem as vê entrar fica bens l\'8 sua tl'Ogl'a D. MarIa

__na., .

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Transito:
'

Sahiram os volumes seguintes, vin
dos pelo RIO PARDO, sendo de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TO��E�, BRON�HI'fE�, �ATARRO, �OOUELL�HE, ROUOUWA�; lci}i;:A�O�! LAEfNíHT��g, PERnA DA vo�, Em
cu..ra-se radica1::na.e11"te com o

Xarope Peitora)l de A ngic.(_) COIll.pORt(_') c()rn "L'o.l.ú e GU3JCO
UM ]j'RASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARPllACIA E DROGARiA DE f�AUliNU HOr1N & OliVEitm, nu:, DO �RH1CiPE 15

Joaquina de Azevedo, visto
estarem todos os seus bens
tacitamente hypothecados,

,

como tutora da. orphã sua

filha D. Rita de Aeevedo,
hoje esposa do' ()baixo as

signado; estand!) a mesma

tutora prestando contas de

sua gestão no juizo de 01'

phãos oeste termo o carto

rio do escrivão Miranda

Santos; sendo, portante
qualquer transação que fi
zer com seus bens an tes de
serem julgadas as contas

boas ou nullas de pleno di

reito, cuja. declaração faz

para que não alleguem igno-

DECLARAÇÕES

COLL[GW P[R�[VERAN�A
RUA AUREA N. 12

O abaixo assignado, professor
diplomado em exame publico pres
tado perante a Directoria Geral da
Instrucção Publica desta proviu
cia, e dispondo de longa pratica
do ensino por ter exercida o pro
fessorado publico e particular nes
ta provincia por espaço de Dan
nos, faz sciente aos Srs. chefes de
familia que abrio hoje o seu col
legio de instrucção primaria, á
rua Aurêa n. 12. e ahi lecciona as

seguintes matérias qU!3 formam o

curso primaria de 2' intrancia.:
Leitura. Escripta com os co

nhecimentos orthograpliícos.
Grammatica.
Arithmetica, comprehendendo

o novo systerna de pesos e medi
das e suas conversões: proporções
inclusive regra de companhia sim
ples e composta. regra de juros.
Noções de civilidade e moral.
Doutrina Christã, etc., e tudo

quanto concerne ao ensino pr i
mario, garantindo que, dentro do
curto espaço de 1 anno o alumuo
ficará habilitado a exhibir-se em

exame, qualquer que seja o grau
de atraso em que estiver no acto
de matricular· se, pois para isso
dispõe de excellente methodo e

vocação para o ensino.
Horario

1 a Secção-das 9 ás 12 horas
«lllmB. Srs. Raulino Horn & 2& » -» 2» 5 »

01iveira.- Desterro, 12 de' No-
MENSALIDADE

vembro de 1887.- SoíIn·nr1u. ha Para primeiras lettras ... 1$000
alguns mezes. ue uma pertinaz, Para as demais materias.. 2$000
tosse asthmatica, que me impedia O director
de conciliar o sornno, resol vi, ul- Luiz J. Cezar'2nD da Rosa.
timameot<1, depois de haver toma- Desterro. 6-2-88.
do varios remedios sem ü' menor

resultado, recorrer ao Xarope de

angico composto com tolú e gua
co. p'reparado por VV. SS" e ao

fim do segundo frasco fiquei tes

tabelecido d'esse Jncummodo, que
tanto mo acabrunhava. Desterro, 2 de Fevereiro de

«Levo ao conhecimento ue VV . .1888 L
' r0 d D1 • --- ULZ v. (j, -'-L osa.

SS. este facto, que, reunirlo aos
"""""6** B """...".•• '8''"5.....'"

muitos de qt;e VV. 8S, já pos-
suem documentos, ser'vi rá para

__ A�NyNG�OS _

mais energicamente accentuar o

merito do utilissirnr) pr'eparaclo
medicinal ncrma citado.

« Auctol'i:iando a V V. S8. fa
ZArem desta o uso qua lhes con

vier, subs revo·me-De VV. 88.,
t!tt.o ven."" e cr.o-Amphiloquio
Nunes ,Pires,»

rancia,

JoÃo BAPTISTA GAIGNE'l'TE

.L'l.o povo!
O preparado Xarope de Angico

composto com tolú e çuaco acabi
de conquistar' mais um impor ta n
tissimo attestado de sua efHcacia,
como se_prova com as li!lhas se

guintes escriptas pelo provecto
nrofess,)f' e respHitavel cathari
pense Sr. Amphiloquio Nunes Pi·
res:

Eu abaixo assigoaclo declaro
que vendi o meu cofre por ser

roubado no mesmo cofre com

cha ve falsa.

FERRARIA ITALIANA
em l'ML�tll:.o-Glt"O!;§§O

Ferra-se cavallos, em todas
:IS patas, por �$500, e mullas
por 2$000.

Sal-vadigo Camillo

Jornal do Oommercio 3

Q4

[: !i��;;ll';��:,Q%�;;;;;'�[���i , ,� ;.i�.,�;.� no �d��� t����;;r{��� ��y;� ,

.

� M
...� Hoje não ha QUCill ig:10re qUI� I'�

�j Pelletier c o inventor d:l (,2_l1iniua t.g�[co,; C que a sua marca de fabric�! Ici ,"

f 1 adaptada por todos os medicas, ç�
�J por ser a mais �ura C a mais eíi- �,':.�i;J caz contra as l:.nxn.quecas, é1S .,_

r�' Nevra!gias, os Accessos febris, l:f�

�,J as Febres íntermlttentes e pa!u- �
i dosas, a Gota, o Rhsumatismu e·'

.

e os Suores nocturnos. &i
Cada capsula , da grossura g�

de uma ervilha, tem o

8 t�
nome de PELLETIER. PElUnE? �Ellas obrão mais promp· �,tamente do que as pilulas e �
srageas, e engolem-se com mais �
facilidade do que as hóstias. �g
Vendem-se emfrascosde 10,20, �

30,100,200,500 e 1000 capsulas.

I"
E' o tonico mais poderoso que se

conhece Uma capsula somente
. representa um grande copo de

vinho de quina.

�.. Deposito em Paris. 8, Rue Vivienne
����.�.��
({�,.1'�'l;_, "�.2!�';"i<'

__:i:'l.!2\����IO\ .."'!.JC:.,,��':.t:"'''';:''''' _. ..:-- ..:;,s.. ....

7-�

�.·.·II�Ow;r��;�n::2:r'� I€ ..,' ••iA. e.&� I..! AJ'" de ll!){!
t

� � noLACTO-PHOSPHATOdeCAL i}
( I' � Al'Pl'ovados pela Junta d'HYLrlelle t
� ,i � do RiO-d:.::�:nelro. .

�

;.Ii ".�.
O t.acto'P1LOsphato de cal, LI Ué

I�
�

(iiltlei1ll'aUaCoInposiÇãOdoVlNHO ii
ei!�col() X..\i10PE uo DUSAFlT !€
" � " °medicamento mais podero,ó

t. i: ('Ie se conlIcoce hOJe para res-
-

2 fi t}:,i�,rai:�, as forças de certos �
" �J, ".nl,,�, �
<: � C'J!lsolida e enclil'eita os ossos �
}: � '.Ia,;. crcanças lIac/i.iticas, torna � if
" ,'\G: l \'OS o vigorosos os Adoles·1 �
� .� ':"Ii tes 1l1011cs c lympllalicos e � i"

,;:"� TIO se ach,o fatigados em il
l;, (! .,. �: <o illcneia ele rapido cras-·!l
1

..• "".'.
,i I!'CIÜU. Facilita a cica�!"isaçlío I� �:' i :, cayomaa do pulmao nos' �

� f 1'i$'co;;.

f'; S ""ia administrado ás mu-

� i

l.;. <\"·OÕ. ,.1U!"�llle a {/l'Llvidez ellas
.

"
, r ":ti' ,'s,ã.' lodo O lJeriodo da il

� �,'c" ,.sl;:Çito ,em a mel1o!" fatiga. !i �
�

.

i�!! lW l�seas, sem VOlnltos, e •
ii I: § \:\'�O/�}�;;: a crcanças fortes C t
\ ;� ü L-lcio-PlI.OSpl/.ato ãe cal ad- D
f� �j.!l :i!i�lt'!]do á5 amas e ás luãcs Il
li '.' ",'ino os filhos, torna o ieite It,� deo, lllais nutritivo, e pre- II
� t; 1',,8.. as c!'calJças da diarrbéa e •

�� i� oEtra.S luolestitl..8, que se dc-

I" ,;. i.'l'ÕO durante o crescimento,
( :' \. f!enilwo op6ra-sCl sem fatigar

�'. ,I �." :,,)�,���'i!f�s,SCll1 flue apperação 2
�'� ü\!ltHíOcOX!l.ROPEde 5
li ,. G !;'lcto - !'/iosphato de cal de I)
'ó :,; U SA,::-, clcspertão o appetlte

I� '-�.' lorauLão as forças dos COllva-
k:.-5C,;ntes c tlevern ser cmpre-

<
.

, .Úcs C!l1 lodos os casos em que' �
c.,,:·po humano se acbar {ati- �
: li} OI! GXllaUrido de {orças, "

,

V· it' em P$riz, 8, rua Vivienne. IJ
--:.:.,�s�� D

•
,;:; _�-".t'v.;_! -'P oQ;t��-'Ul'�::)HaV�_'âJWW__�_

MARIA T, CAPISTRANO RODRIGUES

IO major Pedro d'Alcanta
ra Ttberio Capristrano,
sua mulher e filhas, tendo

recebido a rnfausra noticia de
ler Iallecido no Rio de Janeiro
sua irmã, cunhada c tia, D. MA'
RIA TIBRRIO CAPISTRANO RODRI
GUE?, rogam aos seus parentes
e, pessoas da amizade para as

sistirem a missa que por alma
da mesm ..i finada mandão ceie

brar.quarta-fcira 8 do corrente,
ás 7 1[2 heras da manhã, na

igrej. (h V_ Ordem 3&; o des
de já se confessam agradecidos.

,.._
-« 1,·""",

'u"-

pcducçiiío de pre<Ç:o�!
Dos especificas oreporadoe pelo

pharrnaceuiico
E. M. de HOLLANDA

(A d.iruh.eir-o a vista).
Vidros

Salsa, carnba G man s cá , ... 4$800
Elixi I' de im ber ibi na ... , . ,3$000
Vinho de ananaz Ierrug . 0

quinado. _ 3$000
Xarope de flor de aroeira e

m n tamba .. , ,3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
c I j ú •••• , • ,. •••••

'

•••••• 3$000
Dit.o C:d dito fcr rug., prepa-
rado em vinho de e IjÚ' .• 3$000

Pi i u las de v e l lam i na, ..... 1$500
Ditas anti - petiod ieas com

pcrei ri ns , quina o jaho-
randi ' .' , 2$000

Pomada an ti-herpetica 2$000
Liu uueuto au ti-rheu m a tieo �$OOO
OLGo rle oliva campcst r e ... 2$000

LIGO" Tibaina ou salsaparrilha,efficazlnos ccrheumatismos darthros e,

molestias syplliliticas)). Preparado pe
lo distincto chimico-parmaceuticoGra
nada, á rua Primeiro de Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade: R.aulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga
ria á rua do Principe n. 15.

!!iU!!. MS **

FABRICA
fi éj' t\�f P upr g i�.' �11.� �111Ur�\1 �LtH\I urJll,Jr.j�l\1 liuul l�,à

DE MIGUEL ANESI
ttlua do IP'i�ncipe ll.ll. §§

O proprietarro desta f.\.bric�i
participa a seus I.eguezes o ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja. hr anca e preta
superior a 2$000 réiS a dúzia,
servindo-se os Ireguezes com

prornptidão.

Vende-se na Pi leU 't!taCia PO
pulw'-Pi'aça Barão ela Laqunc:
n. 5-l[.Jnico d_';=poêlito na
�)���)�]i lr�cln<:

te vira desapparec.el' a coberta, e

I
as phases elo soa soffri llento, até seu avó; mas dos fragmentos ele

pelas fendas elo tecto do quarto o feliz desenlace. sua tagarellice concluíra que não
desconjunctado percebera as es· Algumas horas de som no na ma- tinha bavido sceoa violenta entre
trellas, unico clarão passivei. com drugada a havião fortalecido indi- os dons homens, que até jogárão
a violencia do vento que apagava zivelmente. e quando a criada en- urna partida de xadrez.
qualquer outra luz. trotl e tirou as cOl'tinas.Liana peno Ao entraI' na sala lombrou-so

E nem sequer se podia reme- sou que nunca danteso céo lhe sor- da primeira manhã que passára
diar aos estragos, porque a iudia- rira tão meigamente,que as auras em SchOlnverth.
na estava a expirar. da manhã nunca a affagárão tão O marechal do paço estava sen-
üs crentes orthodoxos do cas- delicadamente, nem mesmo em tado diante da cbaminé II a Lollo.

tello observarão que não havia Rudisdor[ onde passava as ma- que parecia haver entrado [la
que admirar-se do furor da tem- llhãs em cvmpanbia dos sous quo- pouco, estava a alguns passos
pestade: quando desapparecia li- ridos irmãos. !l'clic.
ma «alma infiel» como esta, sem De proposito vestio o seu trajo SBm importar�stl com a rl'esen�
pro havia transtorno no céo, côr ele violeta que Ulrica dí,clar;í.- ça. da chaveira, o velho aulico fir-
Tambem Liana havia estado ac· ra assentar-lho bem ... Depressa mava os punllos OuS' braços de

cordada toda a noite, ,Não por so bavia tornado faceir:.1: queria sua cadeira I) applican a vista
causa do tempo, mas a certeza de agradar a Mainan. pestanej�lndo mnito, comu so não
,er amada tão profundamente lhe I Como de costumo, levando Loo so fiasse nos seus olhos.
accendêra na alma Uffi;1 febre pela mão, entrou no refeitorio. -Ah ! eií-a aqui. mintn excel
bemfazeja. Sabia que humilhações odiosas sa senÍlora!- exclamou elIe.-
Com que pressa desarmmára o a espera vão por parto do mare- Logo vi quando hontem de noi te

babú. colIocando cada objecto no chal do paço, porque na vespera. nos deixou tão ..... bruscamente,
logar que do ora em diante Q_Gvia lho virára as costas com desprezo. querendo encetar a taes deshoras
occupar, como a segunda mulher e agora vinha servir-lhe o choco� a sua visita projectada a Rudis
no peito de seu marido! Da mes- late do almoço. Mas ella armou- dorf, que, com mais sangue frio,
ma fórma tirára as duas chaves se com todo o valor quo lhe jns- havia de mudar de parecer ... E'
do seu' iovolucro e queimára. o pirava a certeza do amor de Mai- certo quo fatia um tempo para não -Sim, -sr. barão; tal qual, la-
enveloppe; ninguem havia de sus- nau. deitar um cão á rua ... E quem sa- vou tudo.

peitar s�quer que ella havia esta- Não sabia de que moelo o pré· be ... talvez ponderasse quo nessa -:-E o �ecto do quarto tambam
do prestes a fugir. gador ducal se bavia tirado do retirada. tão repentin;t e ogponta� esta arrUInado?

-'
Em seguida escrevera a Ulrica, embaraço; o menino se recolhêra nea podia pesar na balanç,l !lO I -Cheio de buracos ... não a

pintando em poema febril todas ás nove hOl'asl vindo do quarto de momento do deslindo j udicial'io .. r' gueota uma cbuva,

Mig'i..�el Anesi,

ViNHO QfJINnJ�i
Garafa 28500.-Vinho deLacto-phos

phato de Cal, garrafa 25000.- Licor de
Alcatrão, vidro 18000.
Na Pharmacia e Drogaria de

HADI. lNO HORN & OLIVEIRA

(86)

A SEHUNDA MULHER
POR

E_ l'\ifià.RLIT'lf

t'igegunda parte
XxVII

Masjá o céo matutino estendia
se sobre a terra maltratada, calmo,
resplandescente, e as arvores des
troçadas erguião-se direitas e tran

quillas; talvez resentissem a falta
dos galhos arrancados, dos ninhos
que por tanto tempo havião abri
gado e que agora se acha vão es

palhados por toda a parte; mas

as suas folhas entregavão-se do
cUmente á brisa fagueira em que
fóra mudado o vendaval.

Na cozinha do castello a criada
gem dizia que a Lohn mostrava
um aspecto funebre: esta mulher
tão forte que nada parecia poder
perturbai-a, se havia assustado
com o temporal. Elia passára a

noite na casa indiana, e de repen-

-------=.-------------

O ABAIXO assig,nado \'end(�
as partes que lhe tocaram

da casa I] chacara á rua do
Brigadeiro Bil,leocoul't n. 52.

Ca�üUo Cardo�Jo.

e diminuir o quinhão do ajuste .. ·

atilamento nao lhe falta, já so sa

be.
Liam supporton tudo.lembran

do·se da confissflo de Mainau.
Mas onde estava elIe a estas

horas. alIe que lhe tinha promet�
tido qne nunca mais a deixaria
só ? ..

Leo, impacient.e pJr ver Liana
parada longe da mesa, puxou sua

rnãizinha para diante.

-Tens razão, meu rapaz;
disse o velho aullco com nma ri
sada;-leva-a para a mesa G pe
ele-lhe que dê uma chicara de
chocolate ao leu v'ovó. Elle pro
f�!'e recobei-:l destas mãos formo
sas' ainda quo cheirem um pou
co." a papel queimado ... Então,
Loh;-\, - continuou alte rapida
mente, dirIgindo-se á chaveira,
como se qnizesse impedir qual
quer réplica da moça, - é certo
pois? O temporal arrancou a co·
berla da casa indiana?

KAr�lr�GI DO JtlrÃO
RIGAUD y Cia Perfumistas

PARIS - 8, rue Viviénne, 8 - PARIS

•. ....d. ..il'ff1'la de!E1f1'1 li aéaloçãoamais,:; �J �5.... e""nr.tv:ng refrigerante, a

�'
•.

'

que mais

Viga.
r dá á pelle, e quemais bran-

n quea a cutis, perfumando-a delicatarnente.

FI.' !f2� ""�� �xtla�t() de r!laitanga, suavíssimo e

J i! )�), ,.",,���� anstocratlCo perfumo para o lenço.

,

.

��! � , �1 cflletJ de r!!Jaztanga9 thesouro dos cabel-

�. ;'
.

.1"1 los, queabrilhanta, faz crescer e impede decair.
e

1 §ab(J!Jêteéle@J{mang(J,�a���r:::�i��
conserva ti. cutis sua nacarada transparencia.
1" dr"'", (!fl9(JS JJ(b,lanlJnfla,branqueão a tez dan-
do-lhe elegante cór mate eapreservil,odasardas. '

Deposito em todas as Pel'Ízlmal'i88.

���mm��'�·�·;2�i����������-'��'�������
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PHARMACI E DROGARIA
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta província em 1835,em vista do cres

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medi
cina; aviando com toda a exactidão e promptídão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharrna
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc. _

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Oambarã, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Granado & O., de Rebello & Granjo, etc., etc.

I I

TOSSE! TOSSE" · I �
..

I Cura todas as.Molestlas resultantes dos Vicios do sangue : Escrofu�as, Bc�emaf

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E I AÓi�aiÕYVEiuP�tLoAFFBECiE'UR

As pessoas
que conhecem as

PJ:LULAS

DEHÃUT
DE PARIS

nãohesitam empurqer-se quando
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,estesó obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario.
6fr.eUr.SO

N. B.-Ha verá mudança de
vistas todas as quintas-feiras e

domingos.

I. SOB AS FORMAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAUIJ
VINHO•• de Pepsina BOUDAULT
PDS••• de Pepsina BOUDAULT

ParIs, Ph'" COLLAS, 8, rue DauphIne.
o om todas prlnc/pa•• pharmaala.,

��\(\\t)�OES do EST04f.��� -- '4Co

Pepsina Boudault
Approvada pela ACAD!!!IA DE MEDICINA

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CoRV:SART, 1856
Medalhas nas Exposições ínteruncíonaea de

P!RlS-LYON-VIENA - PHILADILPlllA - PARIS
1867 1872 1873 1876 1878

Bmpregada com o maior e.ccito corara

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

B OUTn.l8 DESORDENS DA ))lGES'l'ÃO

V ENDE-SE dua� cárrocinhas
proprias para chacara, �om

os competentes arreios. Trata-se
com Antonio Carlos Ferreira.

CAMBARA�
o MELHOR E MAIS EFFlCAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAIl EM

.AL XOD'URETO DE POTASSJ:O
ema 'os accidentes syphiliticos antigos ou rebeldes : Uleerocs, Tumores, Gômmas,

Eooostose, assim como lLy1J�pltatlsmo, Esc1'ofulas e TufJe1·culose.
Em :Paris, Casa J.I'ERR:G, Pheo,102, rue JUchelieu.s "de BOYVEAU-LAFFECTEUR,e em todas aaPh'u.

CALLOS·
cho-puln-.onat-es.

A acção deste' peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou
cas horas .são sufficientes para debel la r-se a mais violenta tosse; as

-------------. sim toda a pessoa que o experimentar uma ves , ficará tão satisfeita

Grande panorama
MECHANICO, DE NOVO SYSTEMA

representando os quadros com

movimento de tropas e navio.
cascata, caçada, i m por ta nt o v ist a
de Nosso Senhor Or uciflcad«, e a

'tomada de Ssbastnp«l. qu rsi ao

natural, e ma is todas as vistas
das principaes cidades do mundo :R..na de João
e a vista geral de todos os in cen- • ' -_,.. -...._

dios de Pariz no tempo da Cornmu
na e assim como todas as priuci
paes guerras que têm havido ate
hoje, sobresahindo entre ellas as

passagens de

CURUPAITY E DE HUMAYTA
pela esquadra brazileir a e a vista
de LOPE§ morto no campo
de batalha, do Paraguay

Continúa abel-to
ã rua Trajano, junto á loja do sr,

coronel José Feliciano.
Todas as noites, das 6 ás 10

horas.
Acham-se constantemente ex

postas ao publico 25 vistas diffe
rentes

PREÇOS:
Homens......... . .. 500 réis
Senhoras e crianças 200 »

Descalços .. " .. .. 200 »

POUGAS HOEfAS
I Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão,
che, C" thar r o p o lmuna ,'. Br ouchitos aguda e ch rouica,
Tysioa do pu lzaão e da larynge e todas as molestias

Coquelú
Asthma,
Orou-

GRANDE O'UEIMA
BARAT1SSIMO

Aonde? na casa

A BRAZILEIRA
Ricas flóres Irancezas
Plyssés de todas as qualidades
Véos e grinaldas para noivas.
RUA DE JOÃO PINTO N. 4

SABONETE S
de Alcaf,rão

Sabonetes
de acido phenico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada um

SA LSAP A RR ILHA
kilo 3$500

lU PHAP.l�ACIA E DROGAP.IA
--de Ranlino Horn & Oliveira--

o verdadeiro remedio para
destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Hauli
DO Horn & Oliveira, rua do
Principe D. i5.

PREÇO 1$000com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou-

tras prepar-ações e o adoptara para sempre como remediu caseiro.
Aconselhamos pois aos doentes a exper-imentar os seus effei

tos com um un ico vidro. Vende-se na dr-ogaria
E1yseu, successor de

&1IFJl
Pi:n.'to :0..

•

�
O

Não hesitamos a dizer que não tem deixado
em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão affiic

tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em fa vor da sua efficacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem appareciclo varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

�

Q

Vermifu[o dB B. A. FI\HNESTCSK.

�ARNAVAt
Vende-se: cabelleiras cre�pas ou

cacheadas, pretas, louras e rui
vas, barbas postiças: preços com

modos. Com pra"se cabsl lo, sen

do preto ou louro. Aceita-se
qualquer encommsnda destes tra
balhos.

João Machado Coelho
Rua da Constituição, n. I

Cíh.a.ca.r-a.
Vende·se, por ter de retirar-se,

seu proprtetar io,a excellente casa

e chacara da rua Formosa n. 23,
com magníficas accommodsções
para familia, tendo poço de boa
agua com bomba e encanamento
para dentro de casa em diversos
lugares, grande deposito para a

gua de chuva, tanque pina lavar,
jardim na frente com 'grandes pal
meiras e gradil de ferro. grande
parreiral, quartos para criados,
cocheiras, capinzal , etc ,

Também se vende um cavallo
de sella; para tratar na mesma

chacara.

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio, lus
troso e flexível. Restaura o cabello,dan
elo-lhe vitalidade, e destr6e a caspa.
Prepara-se no Laboratorio Especial

ele Raulino Horn & Oliveira, á rua do
Principe n. 15.

CIDADE DO DESTERRO I SANTA CATHARINA
Preço . . . . . • . 500rs.
Grande reducção para as vendas por

atacado.

REFINACÃO DE ASSUCAR
•

DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃo. PINTO N. 14

Preç?s do assucar refinado e grosso
para VIgorar de Iode Janeiro ele 1888

ASSUCAR REFINADO
1 a por 15 kilos . . . . . . . 68000
2" » » » ••..••• 58400
� » » » qooo
4" » » » 38600

A VAREJO
1a por kilo . . . • . . • • •. 440
2a» » •.....•.•• 400
3'» » 320
4'» » -280

ASSUCAR GROSSO
1a Pernambuco 15 kilos • . . 48800
2a » »». . • 48500
Iapor kilo • • . . . . . • .. 360
2" » » 320
1" crystalisaelo por 15 kilos 48500
» » por kilo.. 320

"-nf,unes & Alves

Tosses
Recommenda-se ao publico o

xaropcl de ANGICO COMPOSTO,
e ppror ado pela Exma. Junta de
Hygiene Pu blica, mara vilhoso me

dicamento, preparado com a de
cantada gomma de angico do Pará
e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como
sejão. bronchi tes, catha rros, deflu
xos, tosses r ebel dss. asthma, etc.
Este excelleute medicamento

prepara·se no Rio de Janeiro, na

Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Com p., e acha-se á
venda n'esta cidade na - PHAR
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço, .. 2$000
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Este remedia precioso tem gozado da acceita

ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil
hosa.
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FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de João Pint,o u. 1.
Nesta antiga casa, encontra-se gran

de sortimento ele objectos ele folha ele
Flanelres, vendendo-se tudo muito ba
rato. Colloca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes ele lampeões, etc.
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega ele

� qualquer t.ra_balho de ourives, �aranti
do promptIdao, barateza e perfeIcão.

João FLor$nzi�no.

CARIOCA LiVRA�IKNTO
As unicas carroças que vendem agua

d'esta carioca,trazem escripto nos fun'dos
da pipa o Ietreiro-Cdrioca Livramento,-

Remedio con�ra a embriaguez, de um
. e:ffeIt� espantoso,para os in

felrzes que habItuam-se ao «vicio da
embriaguez» o repugnarem. Preparado
pelo chimico-pharmaceutico Granado.
Deposito geral nesta cielade: Raulino

Horn & Oliveira. Phal'macia e Drogaria á rua do Principe n. 15. ,

��.��oe· e•••••

I \\.aULsASDE�LANC4
� P lodureto de Ferro ina.ltera.vel 190
@ NOVA·YORK Ap d I Ad'

, .

�
. prova as pe a ca emla de Medlcma PAR IS

!
de Paris,

Adoptadas pelo Fo rmulario offic/al francez,A utorisede« pelo Conselho medico
Elf " B S3 de São- Petersburgo. !
6 ,_.

.
_ .

'" 855 1HI'

C;J Estas pllulas, em que acha0-se reunidas as propriedades do IS
� .:todo e do �erro, convêm especialmente nas doenças tão va- I® rladas que sao a consequencia do germe cscrofuloso (tumores,

10� enfartes, humo!.'es rrzos, etc.),doenças contra as quaes os simples
� feJ'rug�nosos sao melficazes; na Chlorosis (pallütez das meni-
... nas nao menstruadas), a Leucorrhea (!luores b1'ancos ou

I /l1�XO alvo), a A�enorrhea (illellst1'uaçào nuUct ou clir/lcil) a '"
Q!) Tlsica, a Syphllis constitucional, eLe, Emfim, ofi'ereccm �

* aos medicos um agente tl1erapeutico dos mais energicos para Iç; estimular o organismo e modificár as constituicões lympha-

I• ticas, fracas ou debllltadas.
'

I N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi-

• call1ento infiel, irritante. Como prova da pureza e authenti- !S cidade das verdadeiras Pilulas

de� :e Blancard, exija-se o nosso sello de

� I• prata reactiva, o timbre da [!nion des

I
Fab1'icants e a nossa assignatura aqui
juncto. O

:Pbarmaceutlco em ·:PARIS. rue BonapB;rte, '!lO :OESCONFIE-SE DAS F'ALSIFICAÇOES I. -- .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




